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IRMÃ MICHELINA GALLO, MPF 

 San Bartolomeo in Galdo BN  24 de janeiro de 1928 

 Roma      07 de fevereiro de 2022 

 

Irmã Michelina Gallo nasceu em San Bartolomeo, em Galdo BN, no dia 24 de janeiro de 1928; 

em 1953 entrou no Instituto que havia conhecido graças à sua tia, Irmã Filomena Pallotta, recebeu 

o hábito religioso de Mestra Pia Filippini em 4 de  julho de 1954, e emitiu a Oblação em 1° de se-

tembro de 1957. 

Atuou nas comunidades de Nettuno-Casa del Sole RM, Otranto LE, Bari-Santo Spirito, Avezza-

no-Via Corradini AQ. 

Com as jovens órfãs confiadas aos seus cuidados, Irmã Michelina era assistente, orientadora, con-

selheira e atenta para com todas em particular.  

Na Educação Infantil, era professora bondosa, humilde e sempre disponível. Possuía um relacionamento muito bom com as cri-

anças e amava entretê-los com cantos, poesias e preparava apresentações para as várias festividades.   

Era atenta e afetuosa, era companheira de cada um e as crianças retribuíam aos seus cuidados.  

Sempre sorridente, falava com todos com paciência e interesse; deseja prepará-los bem, a fim de conseguirem entrar serenamente 

para o Ensino Fundamental I.  

Irmã Michelina, era muito observante das Regras do Instituto, como Mestra Pia, procurava seguir fielmente as pegadas de Sta. 

Lúcia. Cultivava seu espírito de oração e era sempre vista em meditação na Capelinha.  

Com as coirmãs era discreta, prudente, generosa e disponível, especialmente para com as mais frágeis e enfermas. Embora ela 

mesma sofresse com sua saúde precária, ia ao encontro delas quando necessitavam ajuda, sacrificando seu tempo livre.   

Enquanto suas forças permitiram, ela prestava cuidadosa assistência a alguma coirmã que passava por sérias dificuldades, antes 

de retirar-se na Casa de Roma-Via Sangemini. 

Durante o seu longo período de repouso e de sofrimento, no dia 7 de fevereiro de 2022, o Senhor a chamou ao seu Reino, a fim 

de gozar para sempre do seu amor misericordioso e da sua felicidade eterna. 

Os restos mortais da Irmã Michelina repousam na tumba do Instituto no cemitério de Scurcola Marsicana AQ. 

 

 

IRMÃ MARIA NOGARA, MPF 

 

  Aliminusa PA  07 de fevereiro de 1932    

   Roma    21 de fevereiro de 2022  
 

Irmã Maria Nogara nasceu em Aliminusa  PA, no dia 7 de fevereiro de 1932, ingressou no Pontifício 

Instituto das Mestras Pias Filippini, em 7 de janeiro de 1953, recebeu o Hábito religioso em 4 de ju-

lho de 1954 e emitiu a Oblação em 1957. 

Irmã Maria atuou em diversas comunidades: após os anos de formação transcorridos em Roma, foi 

enviada a San Salvo CH, Terracina LT, Sala Consilina SA, Teggiano SA, Umbertide PG, Ponte Tre-

sa VA, Basilea (Svizzera), Anzio RM, Tarquinia VT, Roma-Via Sangemini. 

Realizou seu apostolado de Mestra Pia e como catequista, ocupando diversos compromissos: foi dirigente do curso de bordado, 

assistente das órfãs e educandas, professora da Educação Infantil e, nos últimos anos, prestou serviço na portaria.  

Para as jovens que frequentavam o curso de bordado, era uma mestra diligente, exata, incansável. Através da atividade artesanal, 

as ajudava na caminhada da vida cristã, orientava à oração e as preparava para tomarem consciências dos compromissos que de-

veriam assumir no futuro. 

Acompanhava as educandas com cuidado materno, chamava a atenção e as corrigia, mas, ao mesmo tempo, caminhava com elas, 

amparando-as e protegendo, incentivando-as a continuarem nos estudos. 

Era muito próxima das famílias de seus alunos da Educação Infantil, especialmente quando foi enviada para atuar na missão da 

Suíça, na Basileia. Compreendia os sofrimentos e dificuldades que os imigrantes italianos encontravam vivendo em terra estran-

geira, colocando-se sempre pronta e disponível em ajudá-los. 

Com as coirmãs da comunidade, era reservada, gentil e discreta; esforçava-se para se superar e renunciar seu ponto de vista, para 

acolher e partilhar da opinião alheia. Cumpria seus deveres de vida consagrada com pontualidade e precisão; cultivava a oração 

pessoal, sem jamais descuidar da comunitária; procurava ir ao encontro das necessidades das outras, dedicando às atividades do-

mésticas, mesmo à custa de sacrifícios pessoais. 

Após um certo tempo de sofrimento físico, aceito com paciência e amor, concluiu a sua vida terrena no dia 21 de fevereiro, quan-

do o Senhor a chamou para introduzi-la em seu Reino de luz e de paz. Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no 

cemitério de Anzio RM. 
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IRMÃ  ELVIRA DI CERBO, MPF 

  Schenectady, NY      22 de dezembro de 1927    

  Villa Walsh, Morristown, NJ  02 de março de 2022  
 

 

Irmã Elvira Di Cerbo, MPF, faleceu serenamente com a idade de 94 anos em 02 de março de 2022, 

em Saint Joseph Hall, Healthcare Center, Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

Nascida e crescida em Schenectady, New York, em 22 de dezembro de 1927, Irmã Elvira entrou pa-

ra as Mestras Pias Filippini em 17 de agosto de 1946. Recebeu o Hábito religioso em 15 de junho de 

1947 e fez a Oblação em 02 de julho de1950. 

Irmã Elvira estudou Arte, fazendo o Mestrado e Bacharelado na Catholic University of America, 

Washington, DC, distinguindo-se com louvor. 

Em seus 74 anos de vida consagrada, Irmã Elvira atuou como professora no Ensino Fundamental I e no Ensino Médio nas seguin-

tes dioceses e arquidioceses: Camden, Hartford, New York, Scranton e Trenton.  

Permaneceu por quarenta e nove anos na diocese de Camden: durante quatro anos lecionou arte na Joseph High School de Ham-

monton, antes de ser designada para a Paul VI High School de Haddonfield, onde trabalhou como professora de arte, dedicada e 

apaixonada, por quarenta e cinco anos. Em 2003, a diocese de Camden reconheceu a excelência do seu serviço à Igreja no South 

Jersey e lhe conferiu a Medalha diocesana de honra ao mérito. Em 2011 Irmã Elvira retirou-se em Villa Walsh, por motivo de 

problemas de saúde, sendo transferida para Saint Joseph Hall em 2017. 

Irmã Ascenza Tizzano, Superiora geral, em sua carta de condolências às Mestras da Província recordou-a com essas palavras: 

“Irmã Elvira partilhou seus dons até enquanto foi possível, principalmente na escola “Paulo VI”, missão esta que lhe custou 

muito renunciar...  Na Província, Irmã Elvira será sempre recordada pelas suas excelentes obras de arte e por ter partilho esse 

dom por onde foi enviada, inclusive Villa Walsh, onde, em alguns dos seus períodos de férias, ensinou arte para as jovens coir-

mãs. ... Com entusiasmo e interesse, sempre partilhou seus dotes artísticos. A obra de arte que ela nos deixou continua a revelar 

não apenas o seu talento artístico, mas reflete também seu grande amor e devoção à nossa Bem aventurada Virgem Maria, im-

pressa de maneira tão viva na tela, como também sua habilidade em entalhar a madeira que pode ser notada na imagem de Ma-

ria que continua exposta.” 

Em seu tributo, Irmã Marianne McCann, que conviveu muitos anos com a Irmã Elvira na escola “Paolo VI”, partilhou essa recen-

te experiência: “Encontrei-me com um dos ex-alunos de Irmã Elvira que manifestou suas condolências e falou sobre a recorda-

ção que guardava dela, como aluno da classe de 1981: recordo-me claramente das suas aulas de arte, dos seus grandes painéis 

artísticos”. Ir. Marianne continuou: “Ainda fico admirada quando olho todas as obras de arte expostas na escola “Paulo VI” e 

me pergunto como ela conseguiu incentivar seus alunos a usar seus talentos num nível tão alto. A herança que nos deixou atra-

vés dos seus alunos de arte é imensa e são fonte inspiração". 

O Rev.mo Dom Arthur J. Serratelli, Bispo emérito de Paterson, em sua homilia afirmou: “O talento artístico de Irmã Elvira, par-

tilhado com tanta generosidade, ajudou muitos a contemplar a beleza da Criação que São João Damasceno definiu como ‘ima-

gem viva do rosto de Deus’ e a sua beleza, feitos como somos à imagem e semelhança de Deus. A sua disponibilidade desinteres-

sada em ajudar os outros de qualquer modo que pudesse, tornava a caridade real e acessível. Mas era principalmente a sua fé 

em Jesus, o seu amor profundo à nossa Mãe Maria, a sua devoção filial ao Pai e à sua alegria, comunicavam aos outros, de ma-

neira inconfundível que, depois deste vale de lágrimas, existe um céu e a companhia dos santos para a qual agora foi chamada”. 

Os restos mortais de Irmã Elvira Di Cerbo repousam no cemitério “Ave Maria”, em Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

 

 

 

IRMÃ GIUSEPPINA DI RAIMO, MPF 

 

  San Giorgio a Liri FR            18 de março de 1936   

  Roma      13 de março de 2022  
 

Irmã Giuseppina Di Raimo, nascida em 18 de março de 1936, em San Giorgio a Liri FR, em 02 de 

outubro de 1950 entrou no Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini e a sua Vestição Religiosa 

aconteceu no dia 04 de julho de 1954.  
 

No mesmo ano todos os seus familiares emigraram para o Brasil; pediram à Irmã Giuseppina que vi-

esse com eles, porém ela decidiu abraçar para sempre a família religiosa da sua tia materna, Irmã Giustina, que era Mestra Pia Fi-

lippini. Em 1º de setembro de 1957 fez a sua Oblação. 

Depois de uma breve estadia na Itália, Irmã Giuseppina foi enviada aos Estados Unidos, somente para um período.  

Em 1962, inesperadamente, foi enviada ao Brasil, com outras quatro Mestras, para abrir uma nova missão. Por dezoito anos Irmã 

Giuseppina, colocou-se plenamente à disposição da obra, como instrumento entusiasta e generoso nas mãos do Senhor.  

Todavia, o Senhor tinha planos para a Irmã Giuseppina. Foi enviada para a comunidade da Irlanda e depois para a Inglaterra, que 

foi apenas um trampolim que a lançou para uma grande missão que a esperava. No dia 25 de janeiro de 1987, Irmã Giuseppina 
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juntamente com a Irmã Rosey Akkunnath e Irmã Marykutty Manakunnel, iniciaram a viagem em direção à Índia, uma terra que 

ela desconhecia, mas que se tornou sua casa. 

Irmã Giuseppina tornou-se assim, a pioneira da missão indiana e prestou serviço fraterno, como superiora delegada e superiora 

regional.  

Foi professora de inglês para as primeiras aspirantes e Junioristas. Aprendeu a comunicar-se na língua local, caminhou pelos vi-

larejos, visitou as famílias e conheceu os problemas do povo. Graças aos seus esforços, muitas crianças dos vilarejos puderam re-

ceber educação humana e cristã.   

Irmã Giuseppina Santa Lúcia, confiava na Divina Providência. Amava o Senhor e queria que todo o povo indiano O conhecesse. 

O seu lema era sempre: “...para a glória de Deus”. Até o último instante de sua vida, repetiu estas palavras. Silenciosa, orante e 

laboriosa, era fiel imitadora do seu patrono, São José. Era sempre a primeira a chegar na capela e a última a sair. Seu espírito de 

oração e de bondade espalhava paz e serenidade. 
 

Utilizando o seu tempo, a sua energia e as suas capacidades, Irmã Giuseppina era arquiteta, designer e costureira. Ela elaborava 

habilmente os projetos, acompanhava sua execução, durante a construção das casas e das escolas de nossas missões. Projetou jar-

dins floridos e com frutos para todas as estações; quando as Mestras ou as crianças dos vilarejos precisavam de roupas, ela os 

costurava.   

Trabalhava de maneira desinteressada e incansável. Era mulher de poucas palavras, nada guardava para si. Irmã Giuseppina vivia 

e amava a vida simples, mas com um toque materno auxiliava todos em suas necessidades. Era paciente, tolerante, capaz de su-

portar tudo, mantendo-se sempre disponível e gentil. A sua vida exemplar ensinou mais do que as palavras. 

Retornando à Itália em 2008 em virtude de problemas de saúde, Irmã Giuseppina residia na casa de formação em Roma. O seu 

desejo foi sempre de permanecer como membro da região indiana e de voltar para lá, logo que ficasse curada. Embora este seu 

desejo não fosse realizado, continuava cheia de esperança que a animava a ir adiante.   

Em 2013, quando precisou receber uma assistência maior, foi transferida para a casa “Volto Santo”. Durante seus longos anos de 

sofrimento, a sua paciência e serenidade eram evidentes; na cadeira de rodas ajudava a missão, confeccionando as alfaias e toa-

lhas para a capela da Índia. 

Nas últimas semanas de vida, o sofrimento de Irmã Giuseppina foi intenso, mesmo assim continuou sua missão, incentivando as 

jovens coirmãs indianas que a assistiam e acompanhavam. "Sigamos adiante com a graça de Deus, vivamos na sua presença e pa-

ra sua glória”. Esta foi a preciosa herança que ela nos deixou e é compreensível o quanto sua morte foi sentida como grande perda 

por aquelas que a amaram e com ela, muito aprenderam.   

Os restos mortais de Irmã Giuseppina Di Raimo repousam na tumba do Instituto no cemitério de Scurcola Marsicana AQ. 
 

 

 

 

 

IRMÃ ASSUNTA MARTIGNETTI, MPF 
 

 Montefalcione AV   08 de janeiro de 1930   

 Roma      14 de março de 2022  
 

Irmã Assunta Martignetti nasceu em Montefalcione AV, no dia 08 de janeiro de 1930, entrou no Ins-

tituto em setembro de 1952, recebeu o Hábito religioso de Mestra Pia Filippini em 04 de julho de 

1954, consagrou-se para sempre ao Senhor com a Oblação em 1° de setembro de 1957. 

Trabalhou em diversos lugares: Roma-Largo Sta. Lúcia F., Umbertide PG, Roma-Via Laurentina, 

Corese-Terra RI, L’Aquila, Avezzano AQ, Roccamontepiano CH, San Salvo CH, Castelgandolfo 

RM, Cagliari, Terracina LT, Tarquinia VT, Proceno VT. 

Prestou seu serviço fraterno realizando diversas atividades. Nos primeiros anos, após a formação inicial, foi encarregada pela 

confecção de malhas, para todas as coirmãs que precisavam de chales, cachecóis, blusas e meias de lã e coletes. Sempre disponí-

vel, era sempre pronta a transferir-se para onde a obediência a chamava. Em todas as comunidades percebia logo o que era preci-

so fazer e, com espírito de serviço, logo se adaptava à nova realidade.  

Foi também assistente das órfãs e das educandas, hospedadas em muitas casas do Instituto. Tinha muito afeto e benevolência para 

com elas, especialmente para aquelas mais sofridas por problemas familiares.  

Foi catequista na paróquia e educadora na Educação Infantil. Era sempre interessada, sábia e discreta, quando percebia dificulda-

des ou tensões no relacionamento entre as famílias e não deixava de dar, de maneira simples e humilde, uma palavra reconcilia-

dora que infundia serenidade.  

Visitava os doentes, levando-lhes o conforto da mensagem evangélica. Chegava sempre sorridente e com aquele carisma que fa-

zia da sua chegada uma festa, um presente de Deus.   

Com as coirmãs era respeitosa, pontual, educada, disponível em compreender e ajudar, sem buscar recompensa.  Era sempre dis-

posta a dialogar e escutar os outros. A sua vida era permeada pela oração. 
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Em seus últimos anos de vida, com a saúde bastante comprometida e o aumento das dores físicas ela foi obrigada a deixar de tra-

balhar, por isso, a oração tornou-se o fio condutor das suas jornadas. Passava longas horas na capela, apresentando ao Senhor a 

sua oferta com simplicidade e silêncio, entregando a Deus todos aqueles que conheceu e encontrou.  O Senhor a chamou na noite 

do dia 14 de março de 2022 para gozar da paz e das alegrias eternas. 

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Scurcola Marsicana AQ. 

 

 

IRMÃ DOLORES POTKAY, MPF 

Trenton, NJ   16 de janeiro de 1939 

 Morristown, NJ  19 de junho de 2022 
 

Irmã Dolores Potkay, MPF, aos 83 anos, faleceu serenamente no domingo do dia 19 de ju-

nho de 2022, em Morristown Medical Center, Morristown, New Jersey. 

Nascida em Trenton, New Jersey, em 16 de janeiro de 1939, Irmã Dolores frequentou a 

“Villa Victoria Academy” em Trenton, NJ, recebendo uma bolsa de estudos integral.  

Entrou no Instituto das Mestras Pias Filippini em 08 de setembro de 1957, recebeu o Hábito 

religioso em 31 de agosto de 1958 e fez a sua Oblação no dia 27 de agosto de 1961.  

Irmã Dolores estudou Matemática, obtendo o diploma no Colégio Santa Isabel em Convent 

Station, New Jersey, e o Mestrado na Universidade Notre Dame, Indiana. Obteve o Mestra-

do em Educação Religiosa na La Salle University, Philadelphia, Pennsylvania. 

Irmã Dolores viveu intensamente a sua vida de Mestra Pia Filippini. Assumiu com sinceridade e humildade todos os ministérios 

que lhe foram confiados. Durante seus 63 anos de vida consagrada foi professora, Vice Diretora, Diretora, Conselheira Provincial 

e responsável pela formação.   

Trabalhou nas dioceses e arquidioceses de Baltimor, Camden, Hartford, Newark, Paterson e Trenton. Irmã Dolores foi superiora 

na comunidade de Victoria a Trenton, New Jersey, e de Saint Joseph em Hammonton, New Jersey. Foi eleita Delegada tanto para 

o Capítulo Provincial com o Geral. Em virtude da piora da sua saúde, Irmã Dolores retirou-se para Saint Joseph Hall de Villa 

Walsh em Morristown, New Jersey, no ano de 2013. 

Em sua carta às Mestras da Província, Irmã Ascenza Tizzano, Superiora Geral, escreveu: “Diplomada na Academia de Villa Vic-

toria e muito dotada intelectualmente, Irmã Dolores serviu com humildade, muito entusiasmo, competência, cuidado, retidão e 

discrição. Embora fosse reservada, viveu a vida de maneira plena e entusiasta. Neste ano jubilar, celebramos Santa Lúcia Fi-

lippini, Mulher da Palavra, recordo-me do profundo amor de Irmã Dolores pelas Sagradas Escrituras e da sua capacidade de 

anunciar a Palavra de Deus. Tive a felicidade de fazer parte de um grupo de partilha da Sagrada Escritura que ela dirigiu, em 

Villa Walsh, quando era formadora. Sempre bem preparada e documentada, incentivava e despertava à participação de todas, 

conduzindo a partilha à prática concreta da vida de maneira inspirada e concluía com a oração. Eu lhe serei sempre grata pela 

rica experiência que tive com ela”. 

Irmã Lesley Draper, que conheceu a Irmã Dolores como formadora e que viveu com ela em Villa Victoria, afirmou que: “Irmã 

Dolores era uma pessoa de espírito ‘pascal’. Muito embora seus últimos dez anos de vida tenham sido semelhantes a uma Via 

Sacra, ela perseverou no seguimento de Jesus, mas agora recebe a recompensa de ver Deus face a face. Irmã Dolores... dizia 

sempre que a única vez em que se pode dizer que alguém perseverou fielmente é quando é colocado na tumba. ...Esta é a consci-

ência do livre arbítrio que nos foi dado por Deus, do poder da graça em nossa vida cotidiana e, segundo Irmã Dolores, da cons-

tatação de que não fazemos nada até quando o fazemos de verdade. Ela combateu o bom combate. Terminou sua corrida. Agora 

vive circundada pela multidão de anjos e santos que cantam em coro e eternamente o Aleluia. A sua luta terminou, a sua batalha 

teve fim; a vitória da vida sem fim foi conquistada. Irmã Dolores agora poderá ouvir Deus que lhe diz: ‘Muito bem, minha boa e 

fiel serva’. Aleluia, Aleluia!” 

Os restos mortais de Irmã Dolores Potkay repousam no cemitério “Ave Maria”, em Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 
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IRMÃ ROSA RAMUNDO, MPF 
 

 Muro Lucano PZ            27 de abril de 1930   

 Roma      20 de junho de 2022  
 

 

Irmã Rosa Ramundo nasceu em Muro Lucano PZ, em 27 de abril de 1930; ingressou no Instituto 

em 21 de novembro de 1951. Em 30 de agosto de 1953, vestiu o Hábito religioso e em 06 de se-

tembro de 1956 emitiu a Oblação perpétua. 

Irmã Rosa prestou serviço em várias casas do Instituto: em Sala Consilina SA na confecção de 

malhas; em Teggiano SA, como assistente das Educandas; em Roma- Via Sangemini foi assis-

tente das Aspirantes por três anos e por um ano com as Noviças; em Roma- Via Laurentina na 

confecção de malhas; em Roma-Via Trevignano Romano prestou serviço na portaria.  

Como missionária na Irlanda, de 1967 a 1978, fez de tudo: porteira, cozinheira, catequista, assis-

tente das crianças; colaboradora incansável nos trabalhos da “fábrica de brinquedos de pelúcia”, 

criada para dar emprego para mulheres e jovens da região.  

Retornando à Itália, de 1978 a 1998, prestou serviço na Educação Infantil, em Capena RM; sempre em Capena de 1998 a 2005 

dedicou-se às pastorais da paróquia, como verdadeira missionária, seguindo o exemplo e as diretrizes da Santa Fundadora, Lúcia 

Filippini; também em Vitulano BN, foi professora da Educação Infantil por três anos.  

 

Desde 2013, contraiu uma doença que avançava de maneira inexorável e, por isso, aceitou ser transferida para Roma, Via San-

gemini.  

O nome de Irmã Rosa evoca, daqueles que a conheceram, a Mestra Pia do sorriso sempre aberto e do olhar compreensivo, cheio 

de ternura e segurança. 

De sua amabilidade, da sua discrição e simplicidade muitos se beneficiaram, inclusive as Coirmãs, as pessoas que fizeram parte 

de sua vida, principalmente as jovens do curso de malharia e costura, e as crianças da Educação Infantil.  
 

Irmã Rosa era sempre pronta e disponível em ajudar a quem solicitava sua ajuda. Era pacata, silenciosa, humilde e reservada nos 

vários encargos assumidos com prudência e cuidado. A sua presença, a sua maneira de ser, tornavam agradável a sua companhia. 

Confiava no Senhor, cultivava uma maneira de rezar simples, afetuosa e constante; era muito devota de Nossa Senhora, de Sta. 

Lúcia e de São Geraldo Magela, seu conterrâneo e se preocupava, como Mestra Pia, de ser testemunha fiel do Evangelho.   

 

Nos primeiros anos de sua enfermidade, participava, como podia, da vida comunitária, porém quando não pode mais se locomo-

ver, obrigada a estar acamada, fez de sua cama o altar do sacrifício e um lugar de louvor e de ação de graças. Em seu quarto pro-

curava unir-se às Coirmãs que rezavam o Terço perto de seu quarto.  

 

Durante um longo período, jamais se ouviu um lamento, uma reclamação ou exigiu uma atenção particular! As Mestras da Co-

munidade e todos os que vinham visitá-la, ficavam edificados e admirados de como ela conseguia sofrer tanto, em silêncio.  

 

O Senhor a chamou na tarde do dia 20 de junho de 2022, para conduzi-la à eternidade, como justa recompensa de uma vida vivi-

da por amor e a serviço. 

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto em Scurcola Marsicana AQ. 

 

 


